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“Conformity is the jailer of freedom and 
 the enemy of growth” 

 

 John F. Kennedy 
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PRINCIPAIS NOTÍCIAS DE POLÍTICA ECONÔMICA:  
19 DE JULHO DE 2022 
 
- Geração solar ocupa a terceira posição como fonte de energia 
A energia solar ultrapassou em potência a geração das termoelétricas a gás natural e biomassa 
e se tornou a terceira fonte de energia do Brasil, disse a Absolar. Agora, a geração pelo sol só 
fica atrás da potência das hidrelétricas e da fonte eólica, informou a entidade. Segundo 
mapeamento da Absolar, ao todo são 16,4 gigawatts (GW) de energia solar em grandes usinas 
e em pequenos projetos de geração própria, ante os 16,3 GW do gás natural e os 16,3 GW da 
biomassa. 
- Petrobras baixa preço da gasolina em 4,9%; corte deve aliviar inflação 
Petrobras anunciou a primeira redução de preços para a gasolina no ano, de 4,9%, ou menos de 
R$ 0,20 por litro, que começa a vigorar nas refinarias da empresa. A decisão, reflexo do 
movimento de baixa do barril de petróleo no exterior, deve levar a uma queda de 0,05 ponto 
porcentual na inflação deste mês e de até 0,10 ponto no índice de agosto, de acordo com André 
Braz, da FGV. 
- Carro usado sobe até 28% com falta de modelos no mercado 
Quem comprou carro zero quilômetro um ano atrás está hoje pedindo até 28% a mais do que o 
valor pago na aquisição para vender o veículo, agora considerado um seminovo. A distorção que 
permite lucro na venda de carros mesmo após um ano de uso, quando em condições normais o 
veículo teria sofrido depreciação de 15% a 20%, se deve à falta de modelos no mercado. 
- Streaming gratuito já atrai anunciantes no Brasil 
Muito antes da chegada das versões de assinatura com veiculação de anúncios de Netflix e 
Disney+, a publicidade dentro do streaming já se transformou realidade em plataformas de 
exibição de conteúdo online. Enquanto as gigantes americanas se preparam para o modelo de 
negócio, no Brasil serviços gratuitos de vídeo on demand e aparelhos de TV conectada vão 
ganhando mais espaço nos investimentos publicitários das marcas. 
- Zerar IR na compra de debêntures para não residentes no País 
O Ministério da Economia recebeu a sinalização de que, em agosto, o Congresso aprovará 
projeto para isentar o Imposto de Renda das aplicações de investidores não residentes no Brasil 
na compra de títulos (debêntures) emitidos por empresas no País. A isenção buscaria ampliar o 
acesso de companhias brasileiras ao capital estrangeiro, desde que sejam instrumentos de 
títulos de dívida via mercado de capitais. 
- Economia descarta unificação de tributos para indústria 
A unificação de datas para o pagamento de contribuições e impostos federais por empresas em 
uma só guia não deve sair do papel. Técnicos da equipe econômica informaram que a proposta 
em estudo poderia atrapalhar o fluxo de transferências de recursos para Estados e municípios, 
além de ser interpretada pelos órgãos de controle como uma pedalada fiscal.  
- Frete marítimo entre Ásia e Brasil sobe e preocupa indústria  
O custo do frete marítimo para a importação entre a Ásia e o Brasil, importante para o 
abastecimento de insumos para a indústria, encareceu em julho. O preço médio mensal ficou 
em US$ 10.550 por contêiner de 40 pés (12 por 2,5 metros), alta de 30,2% ante junho. O custo 
sobe desde maio, retomando os níveis do segundo semestre de 2021, auge da crise logística 
global iniciada na segunda metade 2020. O preço médio deste mês é de 5,1 a 6,6 vezes maior 
do que 2019, antes da pandemia. 
- Inflação anual na Zona do Euro vai a 8,6% em junho 
- Caixa muda estrutura corporativa e troca mais executivos 
- Bancos têm de ficar com 67% dos papéis da Via 
 



4 
 
 

Geração solar ocupa a terceira posição como fonte de energia 
(21/07/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

A energia solar ultrapassou em potência a geração das termoelétricas a gás 

natural e biomassa e se tornou a terceira fonte de energia do Brasil, disse a Absolar. 

Agora, a geração pelo sol só fica atrás da potência das hidrelétricas e da fonte eólica, 

informou a entidade. Segundo mapeamento da Absolar, ao todo são 16,4 gigawatts 

(GW) de energia solar em grandes usinas e em pequenos projetos de geração própria, 

ante os 16,3 GW do gás natural e os 16,3 GW da biomassa. 

Segundo a associação, desde 2012, a fonte solar já trouxe ao Brasil mais de R$ 

86,2 bilhões em novos investimentos e R$ 22,8 bilhões em arrecadação aos cofres 

públicos e gerou mais de 479,8 mil empregos acumulados. “Com isso, também evitou a 

emissão de 23,6 milhões de toneladas de CO2 na geração de eletricidade”, informou a 

Absolar. Segundo o diretor da Absolar, Carlos Dornellas, as usinas solares de grande 

porte geram eletricidade a preços até um décimo do custo das termoelétricas fósseis 

emergenciais ou da energia elétrica importada de países vizinhos, duas das principais 

responsáveis pelo aumento tarifário sobre os consumidores. 

Ampliar a fatia de energia solar na matriz é um dos caminhos destacados em 

estudo feito pela CDP América Latina, organização internacional que mede o impacto 

ambiental de empresas e governos em todo o mundo, e pelo Laboratório Cenergia da 

Coppe, da Universidade Federal do Rio (UFRJ). 

Petrobras baixa preço da gasolina em 4,9%; corte deve aliviar 
inflação (21/07/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

A Petrobras anunciou a primeira redução de preços para a gasolina no ano, de 

4,9%, ou menos de R$ 0,20 por litro, que começa a vigorar nas refinarias da empresa. A 

decisão, reflexo do movimento de baixa do barril de petróleo no exterior, deve levar a 

uma queda de 0,05 ponto porcentual na inflação deste mês e de até 0,10 ponto no índice 

de agosto, de acordo com André Braz, da FGV. Os preços do diesel não foram alterados.  

“A cada 1% de queda no preço da gasolina, a inflação recua 0,07 ponto porcentual. Como 

a redução de 4,9% nos preços da gasolina é na refinaria, ela não chega nessa mesma 

magnitude à bomba, que não tem gasolina pura, mas do tipo C, com 27% de álcool 
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anidro. No fim, um terço dessa queda nas refinarias vai chegar de fato à bomba, pouco 

menos de 2%”, calcula Braz.  

Segundo a Petrobras, a decisão foi técnica. Foi também a primeira decisão 

anunciada pela atual direção, sob o comando de Caio Paes de Andrade.  

A decisão sobre reajustes é tomada pelo presidente da companhia e por mais 

dois diretores, o Financeiro e o de Comercialização. Desde 2016, a Petrobras pratica a 

chamada Política de Paridade de Importação (PPI), pela qual a empresa tem de levar em 

conta os preços do petróleo no exterior, a variação do dólar e o custo de importação 

antes de definir os preços dos combustíveis no varejo. 

Carro usado sobe até 28% com falta de modelos no mercado 
(21/07/2022) 
Jornal Valor Econômico 

Quem comprou carro zero quilômetro um ano atrás está hoje pedindo até 28% 

a mais do que o valor pago na aquisição para vender o veículo, agora considerado um 

seminovo. A distorção que permite lucro na venda de carros mesmo após um ano de 

uso, quando em condições normais o veículo teria sofrido depreciação de 15% a 20%, 

se deve à falta de modelos no mercado. Após mais de um ano de produção limitada por 

falta de peças, período no qual as montadoras direcionaram os componentes 

disponíveis à fabricação de carros mais caros, alguns modelos se tornaram raridade.  

Segundo levantamento feito o preço dos 40 automóveis de passeio e comerciais 

leves mais vendidos no Brasil subiu, na média, 7,1% após um ano de uso.  

A maior valorização foi observada no Mobi, da Fiat, cujo preço, na versão Easy 

com motor 1.0, saltou de R$ 41 mil para R$ 52,5 mil – ou seja, ficou 28% mais caro após 

um ano de uso. O preço do Onix, modelo que deixou de ser produzido pela GM por cinco 

meses em 2021. Na versão LT, equipada com motor 1.0, a valorização foi de 14,5%: de 

R$ 65,6 mil para R$ 75,1 mil.  Daqui para frente, porém, a tendência é de estabilização. 

O mercado de usados no primeiro semestre recuou 20% nas transações envolvendo 

automóveis de passeio e utilitários leves, como picapes e vans. Já nas vendas de novos, 

a queda desde o primeiro dia de 2022 está em 15%. Com a acomodação no ritmo de 

vendas em junho, os estoques, de 145,5 mil veículos zero quilômetro, estão no maior 

volume dos últimos dois anos, apesar das dificuldades de produção nas montadoras. 
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Streaming gratuito já atrai anunciantes no Brasil (21/07/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

Muito antes da chegada das versões de assinatura com veiculação de anúncios 

de Netflix e Disney+, a publicidade dentro do streaming já se transformou realidade em 

plataformas de exibição de conteúdo online. Enquanto as gigantes americanas se 

preparam para o modelo de negócio, no Brasil serviços gratuitos de vídeo on demand e 

aparelhos de TV conectada vão ganhando mais espaço nos investimentos publicitários 

das marcas. Nomes como Pluto TV, VIX TV e +Favela TV e os sistemas de TV conectada 

como da Samsung Ads e LG Channel atraem usuários com conteúdo gratuito e 

publicidade nos intervalos da programação. Para especialistas, o espectador brasileiro é 

receptível ao modelo, impulsionando os negócios de streamings e anunciantes. 

Dados da empresa de venda de anúncios Magnite mostram que 75% dos 

brasileiros utilizam algum serviço de streaming, seja de assinatura paga ou versões 

gratuitas. O levantamento ainda aponta que 79% destes usuários aceitariam mudar de 

modelo para utilizar um serviço com presença de anunciantes. 

O líder da Magnite na América Latina, Rafael Pallarés, explica que, de modo geral, 

as marcas têm utilizado os espaços de streaming gratuitos e TVS conectadas como uma 

extensão da televisão tradicional, expandindo o alcance da sua mensagem – porém, com 

um investimento bem menor do que o exigido pela TV linear.  

Zerar IR na compra de debêntures para não residentes no País 
(21/07/2022) 
O Estado de S. Paulo 

O Ministério da Economia recebeu a sinalização de que, em agosto, o Congresso 

aprovará projeto para isentar o Imposto de Renda das aplicações de investidores não 

residentes no Brasil na compra de títulos (debêntures) emitidos por empresas no País. 

A isenção buscaria ampliar o acesso de companhias brasileiras ao capital estrangeiro, 

desde que sejam instrumentos de títulos de dívida via mercado de capitais. 

Hoje, os investimentos de não residentes em ações e títulos públicos já são 

isentos. A ideia é dar o mesmo tratamento tributário em operações com títulos de 

empresas privadas. Nos últimos anos, com a redução do crédito direcionado e do crédito 

subsidiado, as empresas têm recorrido cada vez mais ao mercado de capitais para o 
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financiamento de seus projetos. De acordo com emenda prevendo a isenção incluída, a 

alíquota zero do IR se aplicaria também aos títulos de crédito corporativo. 

Uma das justificativas é de que as diferentes alíquotas do IR hoje incidentes 

sobre os rendimentos de aplicação de recursos por não residentes em Fundos de 

Investimento em Direitos Creditórios (FIDCS) e em títulos de forma direta geram 

distorções graves. O mercado de crédito privado representado por títulos de renda fixa 

é de aproximadamente R$ 800 bilhões. Desse montante, estima-se uma participação de 

investidores estrangeiros em 2,5%. Os investidores estrangeiros são responsáveis por 

R$ 20 bilhões do mercado de crédito privado local. A medida dobraria esse valor. 

Economia descarta unificação de tributos para indústria 
(21/07/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

A unificação de datas para o pagamento de contribuições e impostos federais 

por empresas em uma só guia não deve sair do papel. Técnicos da equipe econômica 

informaram que a proposta em estudo poderia atrapalhar o fluxo de transferências de 

recursos para Estados e municípios, além de ser interpretada pelos órgãos de controle 

como uma pedalada fiscal. Hoje, as empresas têm de gerenciar seis tributos federais 

com diferentes datas de apuração e pagamento. 

A demanda chegou ao Ministério da Economia por meio da Coalizão da Indústria, 

grupo de empresários que se reúne mensalmente com o ministro Paulo Guedes. O 

pedido dos empresários era para que os tributos federais fossem unificados em uma 

guia única, a ser paga no último dia útil de cada mês, como forma de reduzir o custo com 

burocracia e custos tributários. Os técnicos do Tesouro e da área de Orçamento 

argumentaram que isso não seria possível porque, pelas regras em vigor, é necessário 

transferir parte da arrecadação para Estados e municípios dentro do mesmo mês. 

Em virtude disso, os técnicos estudavam qual o último dia possível para o 

vencimento que permitiria a repartição dentro do mesmo mês, como determina a 

legislação. Como não se chegou a um consenso, o estudo foi interrompido. 

A proposta previa que, em uma única guia, os empresários conseguiriam pagar o 

Pis/cofins, o IPI e o IR/CSLL, além de contribuições ao Fundo de Garantia do Tempo de 



8 
 
 

Serviço (FGTS) e ao Instituto Nacional do Seguro Social (INSS). A equipe econômica 

esperava tirar o projeto do papel no segundo semestre.  

Frete marítimo entre Ásia e Brasil sobe e preocupa indústria 
(21/07/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

O custo do frete marítimo para a importação entre a Ásia e o Brasil, importante 

para o abastecimento de insumos para a indústria, encareceu em julho. O preço médio 

mensal ficou em US$ 10.550 por contêiner de 40 pés (12 por 2,5 metros), alta de 30,2% 

ante junho. O custo sobe desde maio, retomando os níveis do segundo semestre de 

2021, auge da crise logística global iniciada na segunda metade 2020. O preço médio 

deste mês é de 5,1 a 6,6 vezes maior do que 2019, antes da pandemia. 

O aumento recente, segundo a Confederação Nacional da Indústria (CNI), sugere 

que os gargalos logísticos globais podem levar ainda mais tempo para se dissolver. Para 

Matheus de Castro, especialista em infraestrutura da entidade, o valor de US$ 10 mil 

por contêiner pode ser o “novo normal” do custo da logística do comércio internacional 

– a CNI lançará um painel online para divulgar os preços mensalmente. 

Os gargalos logísticos contribuem para o encarecimento e a escassez de 

componentes da indústria, como os semicondutores, atrapalhando a produção e 

encarecendo de geladeiras e fogões a automóveis. Diante da mais elevada inflação em 

40 anos, o presidente dos EUA, Joe Biden, vem criticando a concentração de mercado 

entre grandes operadores marítimos – multinacionais europeias e chinesas, nenhuma 

americana. Segundo a CNI, o pior já passou nos “lockdowns” na China, mas isso foi 

insuficiente para aliviar os gargalos logísticos globais. Em parte, na avaliação de Castro, 

por causa do congestionamento dos portos dos EUA. O travamento dos terminais da 

Costa Oeste fez os operadores remanejarem parte dos fluxos para a Costa Leste, o que 

espalhou os congestionamentos, em vez de resolver o problema. 

Inflação anual na Zona do Euro vai a 8,6% em junho (21/07/2022) 
Bloomberg 

A taxa anual de inflação ao consumidor (CPI, em inglês) da Zona do Euro atingiu 

nova máxima histórica, ao passar de 8,1%, em maio, para 8,6% em junho, segundo dados 

divulgados ontem pela agência de estatísticas da União Europeia, a Eurostat. A inflação 

recorde, bem acima da meta de 2% e que segue influenciada pela guerra na Ucrânia, 
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pressiona o Banco Central Europeu (BCE) a seguir elevando as taxas de juros pela 

primeira vez em 11 anos. Apenas o chamado núcleo do indicador de inflação, que 

desconsidera os preços de energia e de alimentos, registrou avanço anual de 3,7% em 

junho, confirmando as estimativas prévias do mercado. Já no confronto com maio, o 

núcleo do índice avançou 0,2% no último mês.  

Vendas de imóveis novos resistem à alta dos juros e da inflação 
(21/07/2022) 
Broadcast 

Os lançamentos e as vendas das 15 maiores incorporadoras do País ficaram 

estáveis no segundo trimestre, após uma sequência de crescimento nas operações vista 

há cerca de três anos. Apesar da desaceleração, os números mostraram mais resiliência 

do que a esperada pelos analistas de mercado imobiliário. Mesmo com a inflação e os 

juros em alta, que prejudicam o setor, o valor de venda dos lançamentos consolidados 

atingiu R$ 9,93 bilhões no segundo trimestre, alta de 2,4% ante igual período de 2021. 

As vendas ficaram estáveis, com queda de 0,6%, a R$ 7,7 bilhões. 

Os números foram compilados a partir do balanço prévio de 15 incorporadoras 

listadas na Bolsa: Cury, Direcional, MRV, Plano & Plano e Tenda (atuação no segmento 

econômico) e Cyrela, Even, Eztec, Gafisa, Helbor, Lavvi, Melnick, Mitre, Moura Dubeux 

e Trisul (voltadas a consumidores de média-alta e alta rendas). No gráfico ao lado, veja 

os dados referentes a dez delas. Algumas empresas se destacaram pelo crescimento dos 

lançamentos e das vendas, casos de Cyrela, Cury e Direcional. Pelo lado negativo, 

apareceram Tenda e Eztec. “De maneira geral, a temporada de prévias foi boa”, disse o 

analista da XP Ygor Altero. “As melhores prévias foram de Cury, Direcional e Cyrela.” 

Caixa muda estrutura corporativa e troca mais executivos 
(21/07/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

A Caixa Econômica Federal está fazendo mudanças em seu alto escalão. A 

principal é a migração da corregedoria do banco, responsável por apurar 

responsabilidades internas, para o conselho de administração. Antes, a área era 

submetida à presidência da Caixa. No mês passado, o então presidente, Pedro 

Guimarães, deixou o banco após ser alvo de denúncias de assédio sexual. À época, 

relatos davam conta de que investigações internas não haviam prosseguido. 
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A nova presidente da Caixa, Daniella Marques, tem prometido investigação séria 

sobre as denúncias, bem como punições. Em nota, o banco informou que a mudança 

visa reforçar a isonomia de atuação da corregedoria da Caixa. 

Bancos têm de ficar com 67% dos papéis da Via (21/07/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

A Via, dona das redes Casas Bahia e Ponto, conseguiu captar R$ 400 milhões em 

uma oferta de Certificado de Recebíveis Imobiliários (CRIS). O plano inicial era levantar 

R$ 500 milhões, mas, com a baixa demanda, apenas R$ 134 milhões foram comprados 

por investidores – mesmo com o papel tendo isenção tributária. Assim, os bancos 

coordenadores da operação tiveram de ficar com R$ 266 milhões do total (70% da 

operação). As taxas de remuneração pagas aos investidores ficaram no teto, outro sinal 

da dificuldade para emplacar a oferta. Além da alta global dos juros, a varejista vive um 

momento difícil, com a briga da família Klein, sócia do negócio. 

Na primeira série, com prazo de 5 anos, foram alocados R$ 67,4 milhões com 

taxa de retorno medida pela variação do CDI acrescida de 1,85%. Na segunda série, o 

prazo também foi de 5 anos e a alocação somou R$ 291 milhões. Estes papéis têm 

remuneração da NTN-B (o título púbico indexado pela inflação) mais uma taxa de 1,95%. 

Já na terceira série, com prazo de 7 anos, a alocação foi de R$ 41,5 milhões, com taxa 

medida pela NTN-B mais um valor de 2,10%. 

 

PARA NÃO ERRAR MAIS 

AO INVÉS DE = Ao contrário de. 

Exemplo: Desceu ao invés de subir. 

 

EM VEZ DE = Em lugar de… 

Exemplo: Dormiu em vez de estudar. 

 

 

Os textos do conteúdo exposto neste informativo não são de autoria do 
Governo do Estado do Ceará. 

Assessoria de Comunicação – ADECE 
Fone: (85) 3108.2700 

www.adece.ce.gov.br 

http://www.adece.ce.gov.br/
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INDICADORES ECONÔMICOS E SOCIAIS 

ATUALIZADO DIA 06.07.2022 
 

TAXA DE CRESCIMENTO ANUAL DO PIB (JAN A DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021* 2022** 

Ceará 1,45 2,09 -3,56 6,63 1,57 

Brasil 1,78 1,22 -3,88 4,62 1,20 
 

VALOR CORRENTE DO PRODUTO INTERNO BRUTO ANUAL (PIB) (R$ BILHÕES) (JAN A 
DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021* 2022** 

Ceará 155,90 163,58 163,86 192,31 212,69 

Brasil 7.004,14 7.389,13 7.467,62 8.679,49 9.564,51 

           

PARTICIPAÇÕES PIB ANUAL (%) (JAN-DEZ) 
 2018 2019 2020* 2021* 2022** 

PIB_CE/PIB_BR 2,23 2,21 2,19 2,22 2,22 

Participações População (%) 4,35 4,35 4,34 4,33 4,33 
Fonte: IBGE e IPECE. Atualizado em 06/07/2022. 
Notas: (*) Valores estimados, sujeitos a revisão; (**) Valores projetados, sujeitos a revisão. 
 

ÍNDICE DA ATIVIDADE ECONÔMICA REGIONAL - VARIAÇÃO ACUMULADA (%) 

REGIÃO/ANO FEV/18 
JAN-

DEZ/18 
FEV/19 

JAN-
DEZ/19 

FEV/20 
JAN-

DEZ/20 
FEV/21 

JAN-DEZ 
/21 

FEV/22 

Ceará 1,52 1,81 3,16 1,77 1,57 -3,84 -0,30 4,98 0,30 

Nordeste 1,26 1,32 1,04 0,45 2,12 -3,51 -2,53 3,69 2,62 

Brasil 1,64 1,32 2,05 1,05 0,42 -4,05 -0,80 4,60 0,44 
Fonte: Banco Central. 
Nota: base: igual período do ano anterior. 
 

CONTAS EXTERNAS DO CEARÁ (US$ MILHÕES) (ACUMULADO DE JAN A MAI) 

  2018 2019 2020 2021 2022 Var (21 - 22) % 

Exportações 782,87 952,94 802,81 832,08 958,28 15,17 

Importações 1.094,40 928,19 1.061,74 1.280,18 2.443,35 90,86 

Saldo Comercial -311,54 24,76 -258,93 -448,11 -1.485,07 231,41 
Fonte: MDIC.  
 

PRINCIPAIS ÍNDICES 

 Variação Acumulada de Janeiro a Abril 

ATIVIDADE – CEARÁ    2018   2019 2020 2021  2022 

Produção Física Industrial 3,5 1,0 -14,4 16,9 -9,0 

Pesquisa Mensal de Serviços -8,6 -4,9 -7,2 -1,8 16,5 

Pesquisa Mensal do Turismo -1,5 9,1 -23,3 -27,9 62,2 

Vendas Mensais do Varejo Comum 3,7 -1,1 -14,4 0,0 8,0 

Vendas Mensais do Varejo Ampliado 6,1 1,7 -11,5 12,2 8,7 

Vendas Mensais de Materiais de Construção -2,6 9,4 -5,4 30,7 19,0 
Fonte: IBGE e FGV. 
Nota: base: igual período do ano anterior. 
* Atualizado até Jun/2022. 

mailto:adece@adece.ce.gov.br
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MERCADO DE TRABALHO - CEARÁ 

INDICADOR 2018.4 2019.4 2020.4 2021.4 2022.1 

Desocupação (%) 10,1 10,1 14,4 11,1 11,0 

Nível de ocupação (%) 50,3 50,8 42,8 47,2 45,2 

            

População em idade de trabalhar 7.312 (100%) 7.410 (100%) 7.620 (100%) 7.467 (100%) 7.479 (100%) 

Força de trabalho (mil) (a=b+c) 4.088 (56%) 4.185 (56%) 3.808 (50%) 3.961 (53%) 3.803 (51%) 

    Ocupada (mil) (b) 3.676 3.762 3.260 3.522 3.384 

      Formal (mil) 1.630 1.702 1.534 1.622 1.580 

      Informal (mil) 2.046 2.060 1.726 1.900 1.804 

    Desocupada (mil) (c) 412 423 549 439 419 

Fora da Força de trabalho (mil) 3.224 (44%) 3.225 (44%) 3.812 (50%) 3.506 (47%) 3.676 (49%) 

   Desalentados (mil) 328 (10,2%) 358 (11,1%) 466 (12,2%) 380 (10,8%) 385 (10,5%) 

      

Rendimento médio real habitual 
de todos os trabalhos das pessoas 
ocupadas (R$) 

1.778 1.982 1.903 1.800 1.738 

Fonte: IBGE (PNAD Contínua). 
 

ESTOQUE DE EMPREGO FORMAIS (ATÉ MAIO/2022) 

REGIÃO/ANO 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021* 2022** 

Ceará 1.542.759 1.443.365 1.464.948 1.471.704 1.478.563 1.441.497 1.521.989 1.541.988 

Nordeste 8.899.279 8.436.203 8.543.651 8.647.237 8.548.407 8.368.329 8.853.817 8.950.730 

Brasil 48.060.807 46.060.198 46.281.590 46.631.115 46.716.492 46.236.176 49.001.712 50.053.215 

                  

CE/NE (%) 17,34 17,11 17,15 17,02 17,30 17,23 17,19 17,23 

CE/BR (%) 3,21 3,13 3,17 3,16 3,16 3,12 3,11 3,08 

NE/BR (%) 18,52 18,32 18,46 18,54 18,30 18,10 18,07 17,88 
Fonte: RAIS/ME e NOVO CAGED. 
Nota: * O estoque de empregos 2021: Estoque de empregos em 2020 + o saldo das contratações de 2021. 
** O estoque de empregos 2022: Estoque de empregos em 2020 + o saldo das contratações de 2021 + o saldo das 
contratações de 2022. 
 
 

POPULAÇÃO E EMPREGO/POPULAÇÃO (ATÉ MAIO/2022) 

REGIÃO/ANO 2015 2016 2017 2018 2019 2020* 2021* 2022* 

Ceará 8.904.459 8.963.663 9.020.460 9.075.649 9.132.078 9.187.103 9.240.580 9.293.112 

Nordeste 56.551.115 56.907.538 57.245.734 56.752.244 57.063.084 57.374.243 57.667.842 57.951.331 

Brasil 204.441.683 206.072.026 207.652.504 208.436.323 210.088.011 211.755.692 213.317.639 214.828.540 

                  

Ceará (%) 17,33 16,10 16,24 16,22 16,19 15,69 16,47 16,51 

Nordeste (%) 15,74 14,82 14,92 15,24 14,98 14,59 15,35 15,36 

Brasil (%) 23,51 22,35 22,29 22,37 22,24 21,83 22,97 23,17 
Fonte: RAIS/ME, NOVO CAGED e IBGE. 
Nota: * Dados sujeito a alterações. 
 
 
 

mailto:adece@adece.ce.gov.br


 

AV. WASHINGTON SOARES, 999 – PAVILHÃO LESTE – PORTÃO D – 2º MEZANINO – EDSON QUEIROZ 
CEP: 60811-341 | FORTALEZA/CE | TEL.: (85) 3108.2700 – E-MAIL: adece@adece.ce.gov.br 

Página 3 de 3 

 
Movimentação do emprego formal – Ceará – 1996 – Maio/2022. 

Ano Declarado  Admitidos  Desligados Saldo 

2022* 219.416 199.417 19.999 
2021* 496.300 415.808 80.492 
2020* 373.212 367.259 5.953 
2019 372.926 363.380 9.546 
2018 376.722 357.097 19.625 
2017 365.964 371.270 -5.306 
2016 386.494 423.395 -36.901 
2015 461.644 497.486 -35.842 
2014 540.098 498.154 41.944 
2013 523.674 477.859 45.815 
2012 481.466 451.338 30.128 
2011 489.918 443.892 46.026 
2010 448.201 375.414 72.787 
2009 379.204 314.768 64.436 
2008 345.458 304.017 41.441 
2007 295.833 256.111 39.722 
2006 267.041 233.481 33.560 
2005 240.637 209.762 30.875 
2004 227.205 195.965 31.240 
2003 210.583 191.938 18.645 

Subtotal 7.501.996 6.947.811 554.185 

2002     30.831 
2001     17.081 
2000     17.779 
1999     5.823 
1998     -7.460 
1997     4.031 
1996     1.463 

Total     623.733 
Fonte: Ministério da Economia/ NOVO CAGED. 
Nota: * Valores sujeitos a revisão. 
 

ABERTURA/FECHAMENTO DE EMPRESAS NO CEARÁ (ACUMULADO DE JAN A MAI) 

ESPECIFICAÇÕES 2018 2019 2020 2021 2022 

Abertura 29.554 34.007 31.793 46.095 46.749 

Fechamento 55.320 13.361 11.219 14.887 20.327 

Saldo -25.766 20.646 20.574 31.208 26.422 
Fonte: JUCEC. 
 

PECEM - TOTAL DE MOVIMENTAÇÃO DE CARGA (TONELADAS) (ACUMULADO DE JAN A ABR) 

PERÍODO 2018 2019 2020 2021 2022 Var (18 - 22) % 

  5.661.429 5.547.358 5.482.558 5.718.556 5.940.895 4,94 
Fonte: CIPP. 
 

CONSUMO (MWM) DE ENERGIA (ACUMULADO DE JAN A MAR) 

  2018 2019 2020 2021 2022 Var (20 - 22) % 

Ceará 2.777.553 2.931.400 2.881.047 3.106.936 3.103.984 7,74 
  Fonte: ENEL Ceará/Departamento de Faturamento. 

Núcleo de Inteligência ADECE/SEDET 

mailto:adece@adece.ce.gov.br


Power BI Desktop

Última atualização:

20/07/2022

DÓLAR
R$ 5,43

EURO
R$ 5,55

BITCOIN
$23.960,29

IBOV
97.419,90

DOW JONES
31.792,31

NASDAQ
11.857,92

Nikkei 225
27.680,26

FFEECCHHAAMMEENNTTOO DDEE MMEERRCCAADDOO

SELIC (%)
13,25

IPCA - Brasil -
Acumulado em 12

meses (%)

11,89

S&P 500
3.950,33

LSE LONDRES
7.752,00

USD - JPY
138,16

EUR - USD
1,02

GBP - USD
1,20

USD - CNY
6,75

BRENT (US$)
105,59

OURO (US$)
1.706,10

Prata (US$)
18,83

Boi Gordo (R$)
320,35

Boi Gordo (US$)
136,05

Soja NY (US$)
1.456,25

Trigo NY (US$)
819,90

Fe CFR (US$)
104,76

US T-2Y
3,21

US T-5Y
3,13

US T-10Y
3,01

US T-20Y
3,42

US T-30Y
3,16

INDICADORES DE
MERCADO

COMMODITIESMOEDASBOLSAS

Risco Brasil -
CDS 5 anos -

USD

322,72

RCL - CE (2021)

25.170,81 Mi

INVES - CE (2021)

3.477,67 Mi

RCL - CE (ABR/2022)

9.653,96 Mi

ECONOMIA CEARENSE

INFLAÇÃO

INVES - CE (ABR/2022)

585,59 Mi

IPCA - Fortaleza -
Acumulado em 12

meses (%)

11,92


